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Este documento se refere ao diagnostico da região sudeste, formada pelos Estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, a Região Sudeste ocupa uma área de 924.266 km2 equivalentes a 10,86% do território nacional, onde se concentravam 72 412 411 habitantes (IBGE, 2000) correspondentes a 42,65% da população brasileira, com densidade demográfica de 72,25 hab./km2.

A Região Sudeste limita-se ao norte e nordeste pelo Estado da Bahia, a oeste e noroeste pelos Estados de Mato Grosso do Sul e Goiás, a leste e sudeste pelo Oceano Atlântico e, ao sul e a sudoeste, pelo Estado do Paraná.

Essa região geográfica, de acordo com a Defesa Civil é caracterizada por deslizamento e inundações. 

Esse região foi escolhida por apresentar anualmente problemas de enchentes, o qual pode-se observar um crescimento dos prejuízos, resultando alteração na qualidade da água, problemas nas obras de macrodrenagem, de saneamento, que especialmente interfere na saúde da população.  Neste texto será realizado o diagnostico mais detalhado do Estado do Rio de Janeiro.

I. Mapa da Região Geográfica
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II. Organização Político-Adminsitrativa
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A organização política e Administrativa no nível Federal é composta por:  Órgão Superior: Conselho Nacional de Defesa Civil - CONDEC.
É Constituído por representantes dos Ministérios e de órgãos da Administração Pública Federal, designados pelo Ministro de Estado da Integração Nacional. Ao CONDEC compete, entre outras atribuições, a de aprovar a Política Nacional de Defesa Civil e as diretrizes de ação governamental de Defesa Civil e de deliberar sobre as ações de cooperação internacional de interesse do SINDEC - Sistema Nacional de Defesa Civil. Ao Ministério da Integração Nacional, representado pelo titular da SEDEC - Secretaria Nacional de Defesa Civil, cabe a presidência do Conselho. 

Órgão Central: Secretaria Nacional de Defesa Civil - SEDEC. Compete à Secretaria Nacional de Defesa Civil, do Ministério da Integração Nacional:

· articular e coordenar as ações de Defesa Civil; 

· gerenciar tecnicamente e fiscalizar as ações específicas desenvolvidas; 

· promover a implementação das ações conjuntas dos órgãos integrantes do SINDEC - Sistema Nacional de Defesa Civil; 

· participar do Sistema de Proteção ao Programa Nuclear Brasileiro - SIPRON, como órgão setorial encarregado da proteção da população nas emergências nucleares e/ou radiológicas. 

Órgãos Regionais: Coordenadorias Regionais de Defesa Civil - CORDEC, cuja vinculação e localização, por região geográfica, será estabelecida em regulamento. Sob a supervisão técnica da SEDEC - Secretaria Nacional de Defesa Civil, compete aos órgãos compatibilizar e consolidar os planos e os programas estaduais de Defesa Civil para o planejamento regional e coordenar as ações regionais de Defesa Civil, em suas áreas de atuação.

Os Órgãos Estaduais: Coordenadorias Estaduais de Defesa Civil - CEDEC, Coordenadoria de Defesa Civil do Distrito Federal.

Órgãos Municipais: Comissão Municipal de Defesa Civil - COMDEC. A implantação é feita pela prefeitura municipal. Cabe ao prefeito determinar a criação de uma COMDEC, iniciativa que pode partir das autoridades locais ou dos cidadãos da comunidade, conscientes da necessidade deste órgão para a segurança da população. 
Órgãos Setoriais: Órgãos e Entidades da Administração Pública Federal, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, envolvidos nas ações de Defesa Civil.

Órgãos de Apoio: Instituições públicas e privadas, ONGs - organizações não-governamentais e comunitárias - clubes de serviços e associações que prestam ajuda aos órgãos do Sistema Nacional de Defesa Civil, em circunstâncias de desastres, caracterizando a participação da cidadania. 

No Estado do Rio de Janeiro a  Secretaria de Estado de Defesa Civil - SEDEC 


III. Tipo e Caracterização dos Desastres Naturais 
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Os tipos de desastres naturais com mais freqüência são:  Enchentes  e deslizamentos. 

· Enchentes ou inundações: é um episódio que ocorre rapidamente, onde as águas elevam-se de forma paulatina e previsível, mantendo-se em situação de cheias durante algum tempo e, escoam-se gradualmente. As inundações graduais, normalmente, são cíclicas e nitidamente sazonais. As inundações graduais são intensificadas por variáveis climatológicas de médio e longo prazos e pouco influenciáveis por variações diárias de tempo. Geralmente, relacionam-se muito mais com períodos demorados de chuvas contínuas do que com chuvas intensas e concentradas.  
· Escorregamentos ou deslizamentos: São fenômenos provocados pelo escorregamento de materiais sólidos, como solos, rochas, vegetação e material de construção ao longo de terrenos inclinados, denominados de encostras, pendentes ou escarpas.    

IV. Descrição das Ameaças 
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Na região sudeste o clima é caracterizado por tropical de altitude, sendo encontrado nas partes mais elevadas (acima de 800 metros) do planalto atlântico. Abrange os Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Minas Gerais. Recebe influência da massa de ar tropical atlântica, que provoca chuvas fortes no período do verão. 

V. Caracterização das Principais Vulnerabilidade 
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A região sudeste, especificamente o Estado do Rio de Janeiro é altamente vulnerável para ocorrência de desastres naturais, pela sua características sazonais bem definidas e a influência da proximidade do Oceano, topografia acidentada, a nível regional pelo padrão de circulação das massas de ar na atmosfera. Pode-se destacar as vulnerabilidades social, econômica e ambiental. 

VI. Conformaçaõ do Sistema Nacional de Defesa Civil 
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O Estado do Rio de Janeiro, conta com a Secretaria de Estado de Defesa Civil – SEDEC, Secretaria  de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SEMADS e Fundação Superintendência Estadual de Rios e Lagoas – SERLA, que vem trabalhando em conformidade com o Plano Nacional. 

VII. Plano de Preparação e Repostas
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O plano de preparação deve conter atividades antes do evento, durante o evento e depois do evento. 

O plano deve conter entre outros os seguintes aspectos: Identificação e mapeamento dos riscos referente a população envolvida; articulação com todas as esferas de governo afetos ao evento, capacitação das lideranças locais e de apoio, definição de um comitê de emergência, (instituições locais, nacionais, regionais, defesa civil); monitoramento das áreas  e dos indicadores de riscos e vulnerabilidade locais; acompanhamento da previsão do tempo, avaliação dos danos e análises de necessidades; definição d estratégias de assistências as  famílias afetadas, reabilitação e reconstrução, informação e orientação a população, entre outras. 

VIII. Setores e Atores Envolvidos na Gestão de Riscos
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Órgãos das três esferas de governo da Defesa Civil, Setor Saúde, Corpo de Bombeiros, Secretaria  de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SEMADS e Fundação Superintendência Estadual de Rios e Lagoas – SERLA, representação da Sociedade Civil, Conselhos de Entidades não Governamentais, empresas, órgãos federais, estaduais e municipais.  

IX. Indicadores Básicos
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· População total da Região Sudeste: 72 412 411
· População Urbana: 65 549 194

· População Rural: 6 863 217

Número de casos de Diarréia com monitorização, segundo as grandes Regiões Geográficas. Brasil 2000 a 2002


UF/Região
Nº Casos monitorados

2000
Nº Casos monitorados

2001
Nº Casos monitorados

2002

Sudeste
42.700
136.320
194.685

Fonte: SVS/MS

Total de casos confirmados de Leptospirose, segundo as Grandes Regiões Geográficas. Brasil, 1998-2001 

UF/Região
Nº Casos 1998
Nº Casos 1999
Nº Casos 2000
Nº Casos 2001*

Sudeste
1.242
1.141
866
502

Fonte: SVS/MS
Total de casos notificados de Dengue, Casos de Febre Hemorrágica e Óbitos, segundo as Grandes Regiões Geográficas. Brasil  2000 e 2001 

UF/Região
Total de casos notificados 2000
Total de casos notificados 2001
Casos Febre

Hemorrágica

2000
Casos Febre

Hemorrágica

2001
Total de Óbitos

2000
Total de Óbitos

2001

Sudeste
65.570
170.092
17
430
02
13

Fonte: SVS/MS

· Taxa de mortalidade infantil do Estado do Rio de Janeiro: 23,72

X. Conformação de Redes de Serviços
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· Rede de Água
Distribuição percentual dos domicílios brasileiros com rede de distribuição de água, com poços ou nascentes na propriedade, e outras formas de abastecimento, segundo as grandes regiões geográficas. Brasil 2000

Região
Rede de distribuição(%)
Poços ou nascentes

(propriedade)(%)
Outras formas de

Abastecimento(%)
Total

(%)

Sudeste
88,3
9,9
1,7
100

Fonte: Censo Demográfico 2000/IBGE

· Esgoto: a região Sudeste conta com 73,4% de cobertura dos domicílios

XI. Projetos de Gestão de Riscos 
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O Estado do Rio de Janeiro vem trabalhando com o Projeto PRONAGUA, de Cooperação Técnica Brasil e Alemanha, o qual vem apoiando o Estado do Rio de Janeiro no gerenciamento de Recursos Hídricos com enfoque na proteção de ecossistemas. 

Dentre os projetos, cabe ressaltar os de Mudança Cultural que tem os seguintes fundamentos: Todos tem o direito e deveres relacionados com a segurança da comunidade contra desastres, todos fazem parte do SINDEC; O Núcleo Comunitário de Defesa Civil é o elo mais importante do SINDEC; Todos devem se perguntar: o que podemos fazer para prevenir desastres? 

XII. Quantificação de Danos no asno de 2004 
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O Estado do Rio de Janeiro no ano de 2004 foram atingidos 24 municípios, com 11 vítimas e 40 desabrigados sem nenhum danos a casa e pontes. O Estado de São Paulo foram atingidos 64 municípios, com 40 feridos , 31 vítimas, 147 desabrigados, 2.813 desalojados, 128 casa destruídas, 887 danificadas, 30 pontes destruídas e 64 danificadas. 

XIII. Descrição de Atenção Pré- Hospitalares em  Urgências e Emergências 
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A defesa Civil conta Centro de Educação Profissional em Atendimento Pré-Hospitalar (CEPAP). A finalidade do Centro é capacitar e especializar tanto bombeiros militares quanto militares de organizações co-irmãs e os membros das comunidades em geral na área de socorro pré-hospitalar de emergência, através de cursos nos níveis básico, técnico e tecnológico. A Secretaria de Estado de Saúde possui 28 Unidades Próprias (16 hospitais,7 institutos, 2 postos de atendimento médico (PAM), 1 laboratório, 1 centro psiquiátrico e 1 centro de tratamento de adictos), localizadas no Estado do Rio de Janeiro. Estas Unidades da Rede Estadual fazem parte do SUS - Sistema Único de Saúde.
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